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3º ENCONTRO: 29 nov. 22 

A liturgia: lugar do  
encontro com Cristo  
 
10. Aqui reside toda a poderosa beleza da Liturgia. Se a Ressurreição fosse 
para nós um conceito, uma ideia, um pensamento; se o Ressuscitado fosse 
para nós a recordação da recordação de outros, ainda que com autoridade, 
como os Apóstolos, se não nos fosse dada também a nós a possibilidade 
de um verdadeiro encontro com Ele, seria como declarar esgotada a novi-
dade do Verbo feito carne. Pelo contrário, a encarnação para além de ser 
o único acontecimento novo que a história conhece, é também o método 
que a Santíssima Trindade escolheu para nos abrir a via da comunhão. A 
fé cristã ou é encontro com Ele vivo, ou não é. 

11. A Liturgia garante-nos a possibilidade desse encontro. Não nos basta 
ter uma vaga recordação da última Ceia: nós precisamos de estar presen-
tes nessa Ceia, de poder ouvir a sua voz, de comer o seu Corpo e beber o 
seu Sangue: precisamos d’Ele. Na Eucaristia e em todos os sacramentos 
é-nos garantida a possibilidade de encontrar o Senhor Jesus e de ser al-
cançados pela potência da sua Páscoa. A potência salvífica do sacrifício de 
Cristo, de qualquer das suas palavras, de todos os seus gestos, olhares, 
sentimentos alcança-nos na celebração dos sacramentos. Eu sou Nicode-
mos e a Samaritana, o endemoninhado de Cafarnaum e o paralítico em 
casa de Pedro, a pecadora perdoada e a hemorroíssa, a filha de Jairo e o 
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cego de Jericó, Zaqueu e Lázaro, o ladrão e Pedro perdoados. O Senhor 
Jesus, que “foi imolado sobre a cruz, mas não morrerá jamais; foi morto, 
mas agora vive para sempre”, continua a perdoar-nos, a curar-nos, a sal-
var-nos com a potência dos seus sacramentos. É o modo concreto, pela via 
da encarnação, com que nos ama; é o modo com que sacia aquela sede 
de nós que declarou na Cruz (cf. Jo 19, 28). 

12. O nosso primeiro encontro com a sua Páscoa é o acontecimento que 
marca a vida de todos nós que acreditamos em Cristo: o nosso Batismo. 
Não é uma adesão mental ao seu pensamento ou a subscrição de um có-
digo de comportamento imposto por Ele: é o imergir-se na sua paixão, 
morte, ressurreição e ascensão. Não é um gesto mágico: a magia é o 
oposto à lógica dos sacramentos porque pretende ter um poder sobre Deus 
e por essa razão vem do tentador. Em perfeita continuidade com a encar-
nação, é-nos dada a possibilidade, por força da presença e da ação do 
Espírito Santo, de morrer e ressuscitar em Cristo. 

13. É comovedor o modo como isto acontece. A oração de bênção da água 
batismal revela-nos que Deus criou a água precisamente em vista do Ba-
tismo. Quer dizer que ao criar a água Deus pensava no Batismo de cada 
um de nós e que este pensamento o acompanhou no seu agir ao longo da 
história da salvação todas as vezes que, com desígnio bem determinado, 
se quis servir da água. É como se, depois de a ter criado, a tivesse querido 
aperfeiçoar para chegar a ser a água do Batismo. E assim a quis encher do 
movimento do seu Espírito que pairava sobre ela (cf. Gn 1, 2) para que con-
tivesse em germe a força de santificar; usou-a para regenerar a humani-
dade no dilúvio (cf. Gn 6, 1 – 9, 29); dominou-a, separando-a para abrir um 
caminho de libertação no Mar Vermelho (cf. Ex 14); consagrou-a no Jordão 
nela imergindo a carne do Verbo repleta de Espírito (cf. Mt 3, 13-17; Mc 1, 
9-11; Lc 3, 21-22). Por fim, misturou-a com o sangue do seu Filho, dom do 
Espírito inseparavelmente unido ao dom da vida e da morte do Cordeiro 
imolado por nós, e do lado trespassado a derramou sobre nós (cf. Jo 19, 
34). É nesta água que fomos submergidos para que pelo seu poder pudé-
ssemos ser enxertados no Corpo de Cristo e com Ele ressuscitar para a 
vida imortal (cf. Rm 6, 1-11). 

14. Como nos recordou o Concílio Vaticano II, citando a Escritura, os Pa-
dres e a Liturgia – as colunas da verdadeira Tradição – “foi do lado de Cristo 
adormecido na cruz que nasceu o sacramento admirável de toda a Igreja”. 
O paralelismo entre o primeiro e o novo Adão é surpreendente: tal como 
Deus tirou Eva do lado do primeiro Adão, depois de ter feito cair sobre ele 
um sono profundo, assim do lado do novo Adão, adormecido no sono da 
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morte, nasce a nova Eva, a Igreja. O espanto para nós reside nas palavras 
que podemos pensar que o novo Adão faça suas, olhando para a Igreja: 
“Desta vez é osso dos meus ossos e carne da minha carne” (Gn 2, 23). Por 
ter acreditado na Palavra e termos descido à água do Batismo, nós tor-
namo-nos osso dos seus ossos, carne da sua carne. 

15. Sem esta incorporação não há qualquer possibilidade de viver a pleni-
tude do culto a Deus. Efetivamente, há um só ato de culto perfeito e agra-
dável ao Pai: a obediência do Filho, cuja medida é a sua morte na cruz. A 
única possibilidade de poder participar na sua oferta é tornarmo-nos filhos 
no Filho. É este o dom que recebemos. O sujeito que age na Liturgia é 
sempre e só Cristo-Igreja, o Corpo místico de Cristo. 

16. Devemos ao Concílio – e ao movimento litúrgico que o precedeu – a 
redescoberta da compreensão teológica da Liturgia e da sua importância 
na vida da Igreja: os princípios gerais enunciados pela Sacrosanctum Con-
cilium, tal como foram fundamentais para a intervenção da reforma, assim 
o continuam a ser para a promoção daquela participação plena, consciente, 
ativa e frutuosa na celebração, “primeira e indispensável fonte na qual os 
fiéis podem haurir o genuíno espírito cristão” (Sacrosanctum Concilium, n. 
14; veja-se também o n. 11). Com esta carta gostaria simplesmente de con-
vidar toda a Igreja a redescobrir, guardar e viver a verdade e a força da 
celebração cristã. Gostaria que a beleza do celebrar cristão e das suas ne-
cessárias consequências na vida da Igreja não fosse deturpada por uma 
compreensão superficial e redutora do seu valor ou, pior ainda, por uma 
instrumentalização dela ao serviço de uma qualquer visão ideológica, seja 
ela qual for. A oração sacerdotal de Jesus na última Ceia para que todos 
sejam um só ( Jo 17, 21), julga qualquer divisão nossa em torno do Pão 
partido, “sacramento de piedade, sinal de unidade, vínculo de caridade”. 

17. Várias vezes tenho advertido contra uma perigosa tentação para a vida 
da Igreja que é a “mundanidade espiritual”: dela falei profusamente na Exor-
tação Evangelii gaudium (nn. 93-97), identificando no gnosticismo e no ne-
opelagianismo os dois modos, relacionados entre si, que a alimentam. 

O primeiro reduz a fé cristã a um subjetivismo que encerra o indivíduo “na 
imanência da sua própria razão ou dos seus sentimentos” (Evangelii gau-
dium, n. 94). 

O segundo anula o valor da graça para confiar exclusivamente nas suas 
próprias forças dando lugar “a um elitismo narcisista e autoritário, onde, em 
vez de evangelizar, se analisam e classificam os demais e, em vez de 
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facilitar o acesso à graça, consomem-se as energias a controlar” (Evangelii 
gaudium, n. 94). Estas formas distorcidas do cristianismo podem ter conse-
quências desastrosas para a vida da Igreja. 

18. De tudo o que quis recordar acima, resulta evidente que a Liturgia é, 
pela sua própria natureza, o antídoto mais eficaz contra esses venenos. 
Obviamente, falo da Liturgia no seu sentido teológico e não, certamente – 
já Pio XII o afirmava – como “um cerimonial decorativo (…) ou mera soma 
de leis e de preceitos (…) que regulam o cumprimento dos ritos”. 

19. Se o gnosticismo nos intoxica com o veneno do subjetivismo, a celebra-
ção litúrgica liberta-nos da prisão de uma autorreferencialidade alimentada 
pela própria razão ou pelo próprio sentir: a ação celebrativa não pertence 
ao indivíduo, mas a Cristo-Igreja, à totalidade dos fiéis unidos em Cristo. A 
Liturgia não diz “eu” mas “nós” e qualquer limitação à amplitude deste “nós” 
é sempre demoníaca. A Liturgia não nos deixa sós na busca individual de 
um suposto conhecimento do mistério de Deus, mas toma-nos pela mão, 
juntos, como assembleia, para nos conduzir para dentro do mistério que a 
Palavra e os sinais sacramentais nos revelam. E fá-lo, em coerência com o 
agir de Deus, seguindo a via da encarnação, através da linguagem simbó-
lica do corpo que se prolonga nas coisas, no espaço e no tempo. 

20. Se o neopelagianismo nos intoxica com a presunção de uma salvação 
ganha com as nossas forças, a celebração litúrgica purifica-nos procla-
mando a gratuidade do dom da salvação acolhida na fé. Participar no sa-
crifício eucarístico não é uma conquista nossa como se disso nos pudés-
semos gloriar perante Deus e os irmãos. O início de cada celebração re-
corda-me quem sou, pedindo-me para confessar o meu pecado e convi-
dando-me a suplicar à bem-aventurada Virgem Maria, aos anjos e santos 
e a todos os irmãos e irmãs que roguem por mim ao Senhor: porque não 
somos dignos de entrar na sua casa, precisamos de uma palavra sua para 
sermos salvos (cf. Mt 8, 8). Não temos outra glória a não ser a cruz de 
nosso Senhor Jesus Cristo (cf. Gl 6, 14). A Liturgia não tem nada a ver com 
um moralismo ascético: é o dom da Páscoa do Senhor que, acolhido com 
docilidade, faz nova a nossa vida. Não se entra no Cenáculo a não ser pela 
força de atração do seu desejo de comer a Páscoa connosco: Desiderio 
desideravi hoc Pascha manducare vobiscum, antequam patiar (Lc 22, 15). 

 

(Carta Apostólica DESIDERIO DESIDERAVI do santo padre Francisco  
sobre a formação litúrgica do Povo de Deus) 
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